
o PERCURSO DO DISCURSO EM

CORAÇÃO, CABEÇA E ESTÔMAGO,

de Camilo Castelo Branco

Josane Fátima Barbosa

As i nc on g r u ências perceb idas na nove l a CoraçJo,

cabeça e estômago, de Camilo Cas t elo Branco , c ri a r am

a necess idade de bus ca de fundame nta ç ã o teó r ica

sobre a ironi a e à c on cl us ã o de que o texto s e

const r ói através da i r onia românti c a , e xib i ndo ao

leitor a tento a, vá r i a s art imanhas de ,ua

construção .

A c on.trução dA narrati v a

Coração, Cabeça e Estômago é uma nar rativa que se

apresenta , ou melhor , é ap r e s e nt ada ao l ei t o!, desde o

" Pr e âmbul o" , c omo um queb ra - cabeça de p e ças muito misturadas

• Bol s ista de I ni c i a çã o Ci entifica do CNPq de 03/92 a 02/93 .
Graduanda do Cur so de Letras da FALE/ UFMG.
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a ser montado . O l e i to r vê - se logo dentro d e um labirinto,

d i a n te de um pa l co com um e ntra-e-sai de narradores ; a o

fina l, resta- lhe uma pergunta (dentre vár ias outras ) se r á

qu e ex i s t i u mes mo esse manuscri to de Silvestre da Si l va?

Esta qu estão fez -me decidir pela divisão d o trabalho e m

duas partes : uma que l e va n t a pistas que p õem em duvida a

v e r a c i da de d o manus cr i t o ( revelando a cons trução . d a

narrativa ) , e outra que apresenta a lgumas conclusões

pa s s i ve i s a partir das pis tas l evan t ad a s .

Há conatrução da narrativa?

Há dois nar radores em Coraçào, Cab eç a e Estômago , com

f unções dis t i ntas . Um é Silvestre da Silva , do no d o

manuscri to a ser publicado : é o na r r a dor / c on t ador , que gera

a hist6 r ia . O outro é o amig o de Silvest r e , e ncarregado de

publ ica r o manus c r i t o : t r a t a - s e d o narrador/editor . Este

manipula o manuscr i to, c on f e s s a ndo que precisou trabalhá -lo

como s e encaixas se pe ça s . Já dei xa ai uma pista pa ra a

fi cciona lidade dessa "papelada " , r e velando a mont a gem, como

s e pode ler na seguinte c i t a ç ã o:

Os manuscr itos de Silvestre careciam de s er~
ad u l t e r ad os para merece rem a quali f icação de
romance . t: c oi sa que eu não faria, se pudes se . Acho
aqui em páginas co r r e n t ement e nume r adas s u c e ssos sem
ligação nem con t i ngê nci a . Umas histárias sem
principio , out r a s que come ç am pelo fim, e outras qu e
nã o têm fim n em principio . Pode se r que e u, a l guma
vez , em n otas, e l uc i d e as escuridades do texto , ou
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ajunte as histórias incompletas a catástrofe, que
sucedeu em tempo que o meu amigo se retirara da
sociedade, onde deixara a viscera dos afetos. No
volume denominado CORAÇÂO, encontro algumas poesias,
que não traslado, por desmerecerem publicidade,
sôbre serem imprestáveis ao contexto da obra. Não
designam as pessoas a quem foram dedicadas, nem me
parecem coisa de grande inspiração. Silvestre, em
poesias, era vulgar; e a poesia vulgar, m6rmente na
patria dos Junqueiras, dos Alvares de Azevedo, dos
Casimiros de Abreu, e dos Gonçalves Dias, é um
pecado publicá-la. Sonego, pois, as poesias, em
abono da reputação literária do nosso amigo (p. 5).

o narrador/editor aproveita para esclarecer que todas as

notas foram necessárias, como também os cortes de partes,

dando a entender que precisou "polir" o texto, uma vez que

Silvestre não tinha uma pena tão afiada assim, como se

depreende dos comentários feitos na citação. O leitor que

entre no jogo, e trate de observar muito bem a montagem das

peças, o que vai revelar, afinal o jogo irônico de

construção do texto.

A reversibilidade de posições

O narrador/editor muda de posições como se dançasse uma

ciranda, ou como se tecesse vários fios. Em um momento é

personagem, num encontro com Silvestre; em outros é editor,

manipulador, leitor (tanto dos manuscritos como das matérias

de jornal que Silvestre publicava), ou comentarista

(critico) dos escritos do amigo. Ou seja,

participação, tem muitos poderes.

44

tem grande



A presença e a desmistificação dos jogos de enganos

A presença dos jogos de enganos aparece nas hist6rias de

mulheres. Por sete vezes, Silvestre é enganado: apaixona-se

e frustra-se. As mulheres somem, e surgem mais tarde bem

casadas com homens ricos - o que revelaria as relações por

interesses.

A desmistificação acontece quando o narrador revela que

Silvestre era um homem astuto, sua lingua era afiada e

perigosa, como vemos em:

Silvestre, como sabes, tinha muita lição de maus
livros . Olha se te lembras que os seus folhetins
eram um viveiro de imoralidades vestidas, ou nuas, à
francesa. Jornal em que ele escrevesse, morria ao
fim do primeiro trimestre, depois de ter matado
muitas ilusões. Quem hoje desembrulha um queijo
flamengo, e lê no inv6lucro um folhetim de
Silvestre, mal pensará que tem entre as mãos o
passaporte de muita gente para o inferno (p.3).

O leitor recebe, dessa forma, um duplo aviso,

representado pelas repetições e pelas desmistificações dos

jogos de enganos.

Os fios - a tessitura

Durante toda a novela vemos o narrador/editor

alinhavando partes soltas e desconexas da narrativa do

amigo. Logo no "Preâmbulo", ap6s uma digressão, retorna ao

assunto, dizendo: "Atemos o fio."
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Mais tarde, na fase ESTOMAGO, aparece uma referência aos

cabelos muito longos de Tomásia, que estava a trançá-los. Um

detalhe: ela não trança um fio qualquer, ela trança fios de

ouro. Isso parece corresponder à intenção do narrador/editor

de "melhorar" a tessitura de Silvestre.

A presença do espetáculo e da máscara

Presenciamos o espetáculo nas audiências a que Silvestre

é chamado por estar caluniando "pessoas honestas" em seu

jornal. Aparece, assim, a teatralização de um espaço a
•princípio sério, numa cena absurda do advogado de defesa,

inventando que Silvestre teria inventado uma história:

Esqueceu-me o restante do discurso, que não
precisava deter-se mais para ganhar o bom êxito. Os
espectadores, os escrivães, o juiz, os esbirros, as
testemunhas de acusação todos estavam comovidos,
quando o meu advogado tomou a palavra e disse que eu
escrevera um romance sem intenção de ofender
designadamente pessoa alguma. Anselmo Sanches é um
nome - argumentava o causidico - que eu inventara,
sem talvez saber que êle já estivesse inventado, e
tanto assim era que o seu cliente ficara pasmado de
ser citado nos tribunais para responder pelos
involuntários devaneios da sua imaginação opulenta,
e já provada noutros muitos contos de que ninguém se
queixara (p.117)

A máscara entra novamente em cena quando, após a 7

ilusões com as 7 mulheres que reduzem seu coraçào a cinza,

Silvestre resolve mascarar-se de desiludido,
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alterações no rosto e nos cabelos até comover-se consigo

mesmo:

o meu cavalo era negro, negro o meu trajar, tudo em
mim e de mim refletia a negridão da alma. Cheguei a
enganar-me comigo mesmo, e a remirar-me a mim
próprio com certo compadecimento e simpatia!(p. 34)

A ironia do destino

o nome duplamente recorrente de Silvestre da Silva vai

apontar para a sua volta ao campo na fase ESTÔMAGO, e para

sua integração total à natureza, após a morte, corno vemos o

narrador/editor comentar no inicio da narrativa. Note-se

que, a principio, as particulas de Silvestre são associadas

a figuras suaves. No final aparece como um grande perigo,

uma verdadeira cascavel:

( .•. ) O nosso Silvestre da Silva, a esta hora, anda
repartido em particulas. Aqui, faz parte da garganta
dum rouxinol; além, é pétala duma tulipa; acolá,
está consubstanciado num olho de alface; pode ser
até que eu o esteja bebendo neste copo d I água que
tenho à minha beira, e que tu o encontres nos
sertões da América, alguma vez transfigurado em
cobra-cascavel, disposto a comer-te, meu Faustino
(p. 2)

O olhar irânico - a questão do ponto de vista

Em um comentário sobre uma esposa adúltera que achava o

amante bonito, enquanto o marido achava-o feio, percebemos a

realização do olhar irânico que, dependendo do ponto de
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vista, vai fazer mais de urna leitura, indicando a

possibilidade de significância do texto, a partir da

percepção da reversibilidade feio/bonito:

Ri ta amava Sanches: aceitem o fa to consumado. Ora,
Francisco José de Sousa, ileso da enfermidade visual
da mulher, via o dout.o r, qual a natureza o
fabricara, feio, canhestro, mazorral, abrutado,
refratário aos dardos do deus de Gnido. Ernbalde se
cansaria a malquerença insinuando ao brasileiro com
cartas anônimas - expediente em voga, e creio mesmo
que inventado no Pôrto a suspeita de que sua
mulher encarava no doutor com olhos menos ajuizados
que os dêle marido.

Ao leitor fica ainda a pergunta - esse amor era mesmo

fato consumado, ou seja, era mesmo s6 amor? Com a

possibilidade de significância, vamos ter dentro do texto

uma circulação do sentido, urna vez que o tripé EMISSOR­

MENSAGEM-RECEPTOR torna-se um disco móvel.

Ah! A conetruyão da narrativa!

A construção vai se revelando através da movimentação de

conceitos que ficam abalados ao longo da narrativa.

Verdade/mentira

O leitor vai ficando desconfiado com a preocupação do

narrador/editor em dar um estatuto de verdade à sua

montagem. Esse narrador carrega nas tinta de um lado,

deixando o outro lado perceptivel, descoberto - indicando ao
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leito r a r evers i b i l i dade da s coisas . O na r rador/ editor c he ga

a citar pessoas reais , corno o seu amigo Faustino Xavier d e

Mora i s, também ami go de Si l ves t r e ; mas a contec e que Fa ustino

Xavier de Mo r a i s e r a um poeta sa t i ri co , ou sej a é também

s uspe i t o , por t a n t o: uma pe ss oa também c on s c i e n t e d as artes e

manhas d o t ex t o l i t e r á r io .

O sim pel o não : i de nti fi caç ão

O narrador /edi t o r di s co r da do na r r ad o r / c on t a do r quanto

as suas acusa ções no j o rnal , e c ri t ica - o s e veramente ,

ten tand o r e s g a t a r a i d oneidade da s pess oas acusada s . O

l e itor , j á de s confiado, pensa logo em aproximação , em

c on co r d â nci a de idé ias, e nã o em afa stamento . Isso porque ,

c omo já v imo s no item anteri or , de tanto ve r o

narrado r /editor di ze r não, podemos ler ai um s im , através da

p e rcepção da r evers ibilidade. Obse r ve-se a inda o enca i x e

estratégi co dos a r t i go s " Se o mundo-e l egante n o Pôr to será o

mundo-pe t e r a t.e d e t od a a pa r te ? " e " , As pes s oas

mela ncólicas " , c ri t i ca s vi o l e nt a s a sociedade da época.

Is so o narrador / e ditor nã o a chou ne ce ss á ri o s up r i mi r , mas

sim encaixar com d e s t aque , ' a pa rte , em fi nal de capitulo .

A a us ê n c i a de notas na f a se ESTÔMAGO

A terceira f a s e co r r e mai s s ol t a e mais viva , c om mui tos

diálogos, e com um a ceno a o leitor , l ogo de inici o, com o

t itulo : " De como me c a s e i " . Após pe r c o r re r de pe rto todos o s
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percalços de Silvestre da Silva, esse titulo parece conter

um chamado para que o leitor acompanhe o resto da narrativa.

O bem-estar encontrado por silvestre no campo parece

justificar a fuga da hipocrisia da cidade, em contraste

com a boa acolhida do "bem-vindo esposo" e genro.

Uma pitada de cabala

São presenças marcantes os números 7, 3 e 1. São 7

mulheres, 3 fases; o 1 é representado pela condensação de

todas as fases na parte final, "Estômago". Até porque,

assimilar alimento, é torná-lo parte do corpo, transformá-lo

em um elemento no corpo.

Uma inversão dos números 7 (cabeça para baixo) e 3 (de

trás para frente) juntamente com o número 1, forma a palavra

LEI. Vejamos que lei (ou leis) pode(m) ser essa(s).

Para montar a palavra lei, invertem-se, manipulam-se os

números. Temos ai urna indicação para a lei da reversiblidade

das coisas, da circulação do sentido, da possibilidade de

significações; ou seja, temos, materializada, a ironia. A

própria palavra "lei" fica corno que esvaziada de um sentido

absoluto.

Com a reversibilidade, a idéia de amigo fica aqui

abalada. Em lugar de um esperado respeito paIos manuscritos

do "amigo", vemos o narrador/editor fazendo criticas,

julgamentos, cortes, notas. Isso é irónico, quando esse

narrador diz estar deixando o nome de seu amigo para a
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posteridade enquanto, por outro lado, não se preocupa em

desmerecer Silvestre abertamente nos adendos que faz ao

manuscrito.

Outra lei poderia ser apontada pelo exemplo da volta ao

campo corno meio de resgatar os valores. Mas essa idéia é

desconstruida quando, na mudança para o campo, Silvestre

transforma-se no pr6prio politico. Na fase ESTÔMAGO, corno

diz Ana Maria de Almeida,

Camilo, através de Silvestre da Silva, profecia a
salvação da humanidade pelas vias viscerais, que
reconduzem o individuo tanto 'a pureza dos costumes
antigos quanto ao embrutecimento animal e . a cova,
pelo excesso de enxúndias, que abarrota os estômagos
e embrutece os espiritos.

Ou seja, a faca tem dois gumes. Ironicamente, o bem pode

conter o mal. Os significantes tornam-se móbiles que, a cada

giro, apresentam um significado diferente.

Conclusão

A conclusão é de que o leitor vê-se diante de urna

interessante movimentação de narradores que indica logo a

encenação (leia-se construção) de urna narrativa. Os

narradores discutem entre si (através das notas do

narrador/editor) e o leitor, dessa forma, é convidado a

entrar na discussão, concordando, tornando partido,

discordando, observando dois pontos de vista, e ficando

51



desconfiado, querendo saber quem está por trás dessa trama,

afinal. Até perceber que há dois narradores, mas um s6 autor

implícito construindo um texto. o leitor, portanto,

participa da construção do texto exatamente por percebê-la;

entra no jogo, exercita-se, cria também, pinçando aqui e ali

as linhas de sua leitura, que desconstroem e constroem um

outro texto, possibilitadas pelo jogo irónico. O leitor

parece ouvir a voz do autor implicito dizendo-lhe aquilo que

Cora Coralina disse uma vez em uma entrevista: " •.. você só

tem que entrar, sentar, dar o seu recado e ouvir o meu."
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